TROVAS  POPULARES

quem tiver um segredo

não conte à mulher casada

pois ela conta ao marido

e este ao camarada

não há vantagem no mundo

que não tenha um senão

nunca vi rapaz bonito

que não fosse paspalhão

você diz que bala mata

bala não mata ninguém

a bala sim que me mata

são os olhos de meu bem

plantei amor no meu peito

julgando que não pegasse

tanto pegou que nasceu

tanto nasceu qu'inda nasce

quem ama homem casado

tem paciência de Jó

faz cama, desfaz cama

sempre vem a dormir só

quem quiser ter sossego

case com moça faceira

já namorou muitos homens

não cai mais em brincadeira

nas mulheres encontrei sempre

enorme contradição

quanto mais elas nos amam

mais sofrimentos nos dão

na mulher, por natureza

não se pode ter fé segura

quanto mais fala mais mente

quanto mais mente mais jura

se saudade matasse

haveria de morrer

só não morro porque tenho

esperanças de te ver

saudade, palavra doce

que traduz tanto amargor

saudade, é como se fosse

espinho beijando a flor

tenho dentro do meu peito

uma dor que me consome

quando dou pra suspirar

da boca sai teu nome

você diz que me quer bem

que me ama no seu peito

quem quer bem não age assim

quem ama tem outro jeito

quebrar ferro, apagar fogo

não acho ser valentia

valente é meu coração

que te sofre a tirania

se quiser prender o homem

não precisa amarrar

é só olhar pra ele

fazer pouco e desprezar

a mulher ama a franqueza

o homem, a falsidade

a mulher, a firmeza

o homem, a variedade

estava em meu cantinho

não mexia com ninguém

você buliu comigo

agora me queira bem

quando os olhos te viram

meu coração adorou

nas correntes de teus braços

presa minh'alma ficou

inda que o pai não queira

e que a mãe diga não

basta que nós queiramos

está tudo em nossa mão

olhos pretos, tentadores

face cheia de alegria

um beijo em tua boca

me sustenta todo o dia

comer e beber já não posso

que foi que aconteceu?

a boca não quer perder

o sabor do beijo teu
dois beijos tenho na boca

que jamais esquecerei

o primeiro, que me deste

o primeiro, que te dei

se soubesse quem eras

e como havia de ser

não te dava o coração

prá depois padecer

amo quem não aparece

desprezo quem me procura

fujo de quem me quer

quero quem me tortura

tanto bem te queria

olha o pago que me deste

só quem não tem coração

faz o tu que fizeste

ingrata, eu bem dizia

isto terá um fim

olha quase deu certo

te esqueceste de mim

quando quis não me quiseste

eu só queria ser teu

agora que me queres

quem não te quer sou eu

depois que a chuva passa

os torrões amolecem

depois que o amor acaba

os defeitos aparecem

quem canta seus males espanta

mas conforme o repertório
há muita gente que canta

e só espanta o auditório

não canto só pra cantar

nem por ser bom cantador

canto prá matar a saudade

que tenho do meu amor

quem dá seu coração

àquela que não conhece

por muitas penas que passe

dobradas penas merece

morena lábio de rosa

de longe estou renascendo

um beijo de tua boca

dá vida a quem está morrendo

o desejo em peito triste

é flor no sertão nascida

vinga, cresce, viceja e morre

sem se tornar conhecida

tanta laranja madura

tanto limão pelo chão

tanta menina bonita

tanto rapaz bestalhão

pedra que muito rola

limo não chega a criar

moça que ri pra todos

a nenhum consegue amar

os fios quando tecidos

ficam todos bem trançados

corações se bem unidos

nunca ficam separados

quando a boca diz que sim

e a cabeça fala não

no fundo o que vale enfim

é a voz do coração

coração que muitos ama

não sabe querer bem

pois se a todos chama

não contenta a ninguém

com pena peguei na pena

com pena de te escrever

a pena caiu ao chão

com pena de não te ver

é difícil quando cabe

o capricho da mulher

se não quer diz "quem sabe"

e diz "não" quando quer

sol e chuva, chuva e sol

nunca é o que se quer

não dá  pra  fiar no tempo

parece que é mulher

não tenho culpa de andar

fazendo as outras sofrer

só a uma posso amar 

a tantas não pode ser

o tatu foi à roça

toda a roça ele comeu

plante roça quem quiser

que tatu quero ser eu

sabiá canta na mata

e descansa no pau agreste

um amor longe do outro

não dorme sono que preste

o fim da tarde quando vem

pia triste a juriti

não tenho descanso também 

sempre pensando em ti

quando o galo ainda é novo

come milho na mão

mas depois que fica velho

bate o bico no chão

moçoila, minha menina

meu caroço de dendê

se fosse moço solteiro

me casava com você

menina, seu pai não quer

qu'eu me case com você

põe areia nos olhos

que homem cego não vê

quando a gente se casa

vive em lua de mel

depois o caldo entorna

e vira lua de fel

eu queria, ela queria

eu pedia, ela negava

eu chegava, ela fugia

eu saia, ela chorava

do amor não faço pouco

pois ele preço não tem

prêmio de amor se paga

amando e querendo bem

existe dentro do peito

um cantinho reservado

só que não tem mais jeito

pois prá ti tá guardado

bate coração bate

arrebenta este peito

como cabem tantas mágoas

num espaço tão estreito?

no coração moram sonhos

como pombas nos pombais

mas as pombas vão e voltam

e os sonhos nunca mais

abre a boca qual a rosa

aos orvalhos do verão

diz ao menos que me amas

e dar-te-ei meu coração

não tenho medo das ondas

das ondas bravas do mar

pois as ondas de teu peito

é que ainda vão me matar

dois solteiros e dois casados

lado a lado passeavam

parecia que os dois pares

um ao outro se invejavam

o amor tem vista curta

vê tudo com afeição

diz que é pálido o mulato

e moreno o carvão

seja menos confiado

ó seu cara de pamonha

bem que diz o ditado

quem ama não tem vergonha

porque portas trancadas

desfeita, briga e rigor?

não vê que no fim das contas

tem mais força o amor?

a folha do limãozinho

com o tempo amarelou

a boca do meu benzinho

de tão doce açucarou

lá detrás daquela serra

tem um pé de pimenteira

pra botar naquela boca

de quem for mexeriqueira

as rosas que são belas

e os espinhos que picam

mas são as rosas que caem

e os espinhos que ficam

da memória não me sais

e eu me ponho a compor

escrevo todos meus ais

pra dizer do meu amor

andorinha do coqueiro

dá as novas de meu bem

os olhos estão cansados

de esperar por quem não vem

sem botar água no cravo

como queres que ele pegue?

se não me dás esperança

como queres que eu te regue?

se correndo não te pego

devagar te agarrarei

em meus braços, não nego

em que estado te porei?

você diz que me quer bem

que me traz dentro do peito

essa não, não acredito

quem quer bem tem outro jeito

você diz que me quer bem

eu também quero a você

onde há fumaça tem fogo

quem quer bem logo se vê

tocha que crepita

e coração que ama

quanto mais se agita

tanto mais se inflama

os pais não devem privar

os filhos de querer bem

pois se as leis são sagradas

as do amor mais força têm

feliz quem ama na Terra

inda que seja uma flor

pra que existir neste mundo

quem não é capaz do amor?

menina, diga ao seu pai

que se quiser ser meu amigo

ou pare de perseguir

ou case você comigo

o inferno não me prende

nem a morte me apavora

meu coração só se rende

aos braços de quem adora

quem tiver amor querido

tranque bem dentro da caixa

neste tempo corrompido

amor firme não se acha

com a chave que tens

abre o meu coração

dentro dele acharás

queixas que têm razão

com esse cabelo preto

é que me traz confusão

nas mechas desse cabelo

perdeu-se um coração

se tu fosses uma planta

eu queria ser cipó

pra viver enroscando

em teu corpo dando nó

os braços de toda gente

querem o mundo abarcar

mas eu quero tão somente

os meus pra te abraçar

o campo verde se alegra

quando vê o sol raiar

e também os meus olhos

quando vêem você chegar

bela morena-torresmo

devolve meu livro pra ler

(no fundo o que tenho mesmo

é vontade de te ver)

quem pintou o amor cego

não pintou bem, pois

ele nasce do olhar

e faz cegar depois

morena, minha morena

espinho da almofada

quando eu não te vejo

não como, não faço nada

amor, se um dia te fores

vem ao menos dizer adeus

espero que tu não chores

matando os sonhos meus

quando a raiz topa pedra

a planta logo emurchece

o coração desprezado

pelos olhos se conhece

em toda festa me acho

fingindo satisfação

mal sabem do meu penar

no fundo do coração

com o sangue de minha veias

escrevi-te uma cartinha

e com o fel de teu silêncio

mandaste resposta à minha

antes eu nunca te visse

se visse, não te quisesse

torturas não passaria

se de ti nunca soubesse

antes eu nunca te visse

nem te tomasse amizade

para agora me deixares

no clamor desta saudade

por que minh'alma definha

e o coração vive de luto?

fruteira muito podada

não pode nunca dar fruto

triste quem ama escondido

dobradas penas padece

passando por seu amor

fingindo que não o conhece

se meus suspiros pudessem

aos teus ouvidos chegar

verias o quanto me custa

a ausência suportar

põe-se o sol, põe-se a lua

põem-se as estrelas também

só eu não posso me por

ao lado de quem quero bem

já não há papel nem tinta

nem caneta em toda cidade

com que te escreva, chérie

tão torturosa saudade

ausente, de ti distante

passo a vida a sofrer

sentindo tanta saudade

como é possível viver?

vou-me embora, sim eu vou

e que me dão para levar?

carrego apenas saudade

e lágrimas para chorar

quando nós nos separamos

no riacho da Agonia

tanto as águas rolavam

quanto o pranto corria

um suspiro repentino

um certo mudar de cor

são sinais infalíveis

de um certo mal d'amor

tudo que é verde no mundo

hei de mandar queimar

verde é cor da esperança

não posso mais esperar

cê quer que se vá ou se fique

cê quer se fique ou se vá 

eu indo, não fico aqui

ficando, não vou pra lá 

quem tem asas não voa

quem não tem quer voar

quem tem razão não se queixa

quem não tem quer se queixar

cegou-me a luz de teus olhos

enloqueceu-me o teu desejo

louco, porém, mais te adoro

e cego, é que mais te vejo
